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Resumo: Introdução: A Sífilis é uma doença sistêmica de elevada taxa de transmissão vertical. A forma 
Congênita, apesar de evitável, permanece ocorrendo, causando grande impacto para a saúde 
pública. Objetivo: Este trabalho tem como objetivo determinar a incidência de sífilis congênita, 
verificar a taxa de notificação deste agravo para a Diretoria de Vigilância Epidemiológica e ainda 
comparar os resultados com os relatados nos últimos 15 anos. Metodologia: Trata-se um estudo 
observacional, transversal e de coleta retrospectiva de dados que incluiu todos os casos de Sífilis 
Congênita ocorridos entre 01/02/2014 a 31/07/2015. Realizou-se análise dos prontuários dos 
recém-nascidos identificados e de suas mães, comparou-se o número de casos obtidos com 
aqueles notificados à Vigilância Epidemiológica e finalmente buscou-se publicações da mesma 
maternidade sobre estas taxas nos anos anteriores ao estudo. Resultados: No período estudado, 
ocorreram 26 casos de Sífilis Congênita, com uma incidência de 8,6 casos para cada 1000 
nascidos vivos e aumento de 15% quando comparado à taxa de 2001 e de 139% à taxa de 2008. 
Houve significativo aumento da taxa de notificação: de 33% a 88% dos casos. 92% das mães das 
crianças com sífilis realizaram pré-natal, com 6 ou mais consultas em 75% delas. Conclusão: A 
atual incidência de Sífilis Congênita é elevada, com aumento significativo das suas taxas nos 
últimos anos e, embora verificado melhora dos registros, não houve notificação de todos os 
casos.
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